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As festas da Misericórdiao 'problema dos'frutos secos do Algarve
,

Iniciam-se no próximo domino!!

DESDE, que #vemos conhecimento- de que .uma grande Icomíssão de lavradores algarvios, em 1959, apresentara
às instâncias superiores o pedido de urgentes provi­

--
dências que valorizem, na mão do produtor, os seus

-Ifrutos secos, 'como sendo a única tábua de salvação
para que podia apelar o pequeno lavrador, o arrendatário e

o caseiro da-propriedade de sequeiro, na calamitosa e arras-

tada crise em Clue vem a deba-
'

ter-se a; lavoura do sul, desde
--------------=

logo o «Povo Algarvio», defen- O se[retárlo "alional de IntormalãO
sor do interesse regíonal, tem
proporcionado abertamente as

suas colunas a quantos se

têm interessado de boa fé por

este assunto, que consideramos
entre os de maior valor para a

nossa província.
Os esforços da,. grande co­

missão têm sido tenazes,
.

o es­

tudo da pretensão por
:

parte
dos organismos dirigentes tem

. sido demorado, mas bem
anunciamos nós" no n," de 10
de Junho último, que o lavra­
dor tinha que acautelar-se
com o valor dos seus frutos
na próxima' colheita, porque
se esperavam medidas para a

sua valorização.
.

FInalmente, depois de tanto
tempo se arrastar a satisfação

, das providências solicitadas,
foi à decisão do actual Subse­
cretário de Estado do Comér­
cio, nosso comprovfncfano sr,

Dr. Samuel Sanches, conhece­
dor dos problemas ligados à

agrícultura, comércio e indús­
tria, que se deve .a publicação
dum diploma que anula a por­
taria 16,344 de 1957.
Parece de salientar que, tal­

vez o primeiro dos despachos
de S. Ex: foi para satisfação
duma necessidade, que se' jul­
ga vir a Interessar a. 18.000
algarvios, quantos são

.

os pro·
dutores de frutos secos. Desde
agora cessou a limitação do
preço da venda da grainha da
alfarroba, bem .como o condi­
cionamento dasua exportação.

,

Com jqstiÇà parece-nos tam­
bém de, sâJ�entar. quanta de­
voção e interesse d ispenderam
para se conseguir o referido
diploma os zelo�os president�

(om a titulo «Dádivas e Iniciativas» publicámos em edito­
rial no último número do nosso jornal, um artigo subs­
crito pelo punho do sr, Dr. Jorge Correia, lídimo taví­

rense e dinâmico e Inrel igente presidente da Câmara Muni-
cipal .le Tavira. . .

Foi mais um brado de alerta para fazet despertar as
consciências dos conterrâneos e amigos da cidade. Foi um

apelo lançado à iniciativa'par­
ticular solíeitando a sua cola­

. boração 'para o progresso tu­
rístico do concelho.
Expôs a necessidade de se

constituir uma empresa para
fazer a urbanização da ilha e

ponte de acesso, construcâo de'
um balneário da Fontinha da
Atalaia, um cinema e a urba­
nização da Horta d'EI.R.ei,
etc.
Mas aponta pora já a cons­

trução de uma pensão residen­
cíal com 40 ou 50 quartos,
com Inste laçôes sanitárias prf­
vativas, para poder fazer face
ao crescente movimento turís­
tico da cidade. evitando que os

,
.

E JÁ no próximo domingo
que terão o seu início as

afamadas e gr:andiosas festas
promovidas pela Santa Casu
da Misericórdia de Tal7ira
com a colaboração da Câmara
Municipal.
A Co-n íssão Executiva das

festas tem-se empenhado para
que elas se revistam do maior
brilhllntismo.
Hoje, 'conforme prometemos,

damos aos nossos leitores o

programa do próximo dom in­
gO, do 3.° ano das Festas da
Misericórdia de Tavira.

11) de Aa:¡vsto -I)vminev
NOITE DE FOLCLORE

De manhã - Salvas de 21
tiros em todas as freguesias do
concelho, anunciando a aber­
tura das Festas.'

Continua na 2,8 página

No Sotavento do Algarve
caça-se ao pato real

escolheu o Algarve para passar ao· ferias
Esta maravilhosa província

do Algarve que só agora foi
descoberta pelo turismo, além
do seu clima maravilhoso, das
suas deliciosas p ra ia s, oferece
a quem o visita as mais ex­

traordinárias emoções, sob to­

dos os pontos de vista.
Há tu rista estrangeiro que

percorre léguas infinitas em

busca de uma peça de ca ça ra­

ra, sobretudo nesta época, gal­
gando montes e vales, com o

carro apetrechado com as mais
caras espingardas e cartuchei­
ras recheadas elos mais eXI­

gentes e calibrados cartuchos.
Pois aqui nesta região há

de tudo o que possa atrair o

mais exigente turista.
Na passada semana, o sr,

Dr. Francisco de Sousa Uva,
que se encontra em Monte
Gordo no gozo de férias, ca­

çou 8 patos re a is no sitio db
Azeda, fre�uesia de Castro
M9tim.
A .. juntar ãqueles belos

ex-m ple res, esta mos ,:ertos de
que out .os SI' I'uct>d,>râo. pois
por ali há notícias dl'stas aves.

O ar. Dr. Cêsar Moreira Baptís­
ta, ilustre Secretàrto Nacional de
Informação escolheu o Algarve
para passar as suaa fér-ías pelo
que [á mandou reservar aposen­
t08 no magníflco Hotel Va8CO da
Gama, em Monte Gordo.
Iato é mala uma prova da exce­

lente Impr-essão que o Algarve
lhe deixou •

Cougratulamos com a preferên­
cia dada à n088a provincia, pela
figura mats represetatíva do tu­
riMmo nacional.

Continua na 2.8 PAgina

Jogo� florais da (asa do Povo da luz de Tavira
Um grande projecto turístico,
que em breve se realizará,
Dentro em breve, Isto é, em Ou-.

rubro próximo. o hotel Vasco da
Gama será ampliado com maís 180,
quartos.
Ma8 não ficará por aqui o gran-.

dc projecto desse inspirado pero,
Cl1rMOr do turismo a lgarv+o que é­
o Mr, Domínaoa de S"1I!!8 Uv«. Si •.
rnu lrâ nearnente MerA conerruído.
urn novo hotel de 2," c lasee, com,
2óO quar-to».
Para ... e fazer tur-ismo é neces-.

sárío haver hotéis e dentro em,
hreve esta região de sotavento do,
Algarve. graça8 ao coutr ibuto des­
se nlgarvio, marcará poalção de,
relevo,
Sã" gestoa destes que o Algar-.

ve necesaíra res¡i8tar para poder­
atrair OM cetrangetr-oe e nactonuts,
qUI! diàrlamente o vtsttam.

Florais, que teve uma assis­
têneia extraordinária, notan­

do-se a presença. de algumas
figuras de destaque no meio

....O passado domingo rea li­
" zou-se no parque da Casa
do Povo de Luz de Tavira, o

'1" torneio poético dos JOg08

Este número foi visado pela
OeIA[a�ão de Censura

Carnaval férias,em

IJÃ a n c s já que el-reí D. Carnaval se vinha decidindo por:

n umas férias. E.ste ano, porém, foi. •• Saiu dos guardas- .

-roupas, para respirar

I(
�.

'ur do mar,lavado - sem naf- I A Ó· Atalinas. «Pegou» na família por DI DIO ugUsto �aDlosJ
imensa, e lá foi rumo à praia......... �...

Os tempos sâo muito outros, e eI-rei pensou cue a vida nit).
deve ser apenas esse reinado.
de ... três djss-reinado de do­
mingo gOT'do a terça-feira de
ca rnava I. Farto rle lhe chama- I

rpm go rdr. I'm qualquer lentu-,
d",. resolveu rno v-men te r-jse.,

:,>,ina·s,icar, ern s e r ece tvcr ie r cor­
�p' ti!i("a de «tsmbuckt o».
E "'ia 'o js� de Fa usto, que h i-,

'['ofteO\l fi al ma po c três noites,
Continua na 2" pàgtna

.

Continua ria 3.a págfna O Juri d08 JOJtos Plorate

social do Algarve,
Di�naram-se abrilhantar o

acto com a sua presença os

srs, Dr. Jorge Correia, depu­
tado 'da Àssembleia Nacional

Confraternizacão no trabalho
. ,

..

SÃO frequentes no nosso Pai, as reuniões de confrarern í­

zação entre patrões e em p reaados. Talo facto deve-rio»

levar, sem dúvida, � concluir que o clima de paz -ocia l
existentes en tre nós é, cerrsm en te, o factor primordial do

espírito de compreensão que SE' v e r i t ica normalmente no

mundo do trabalho. Assim, aindEl hã-dias uma firma cie Lis-
boa, seguindo o exemplo de
muitas outras ao comemorar

as suas bodas de ouro Aprovei­
tou o ensejo para, com a prt"­

senl.'FI dn inistrodAs'Corpuféi­
çô e s e Previdêncifl Socia 1. reu­
nir num jSf'ttar df' co"frattC­
niz8ção ce'ca de 1.500 dos �eus

colaboradores, prestando 1:1"

mesmo t·empJ. homl'nagem aos

mnis antigos.
Bom fez aquele membro du

Governo em sa] ¡entar a sua

satisfação por verificar serem

cada vez mais frequente's as

flstas demonstrativas de que,
entre nós, a conciliação entre

o trabalho e o capital não é
apenas uma aspiração, ou tro­

po de retórica, mas urna viV!l

Continua na 3.8 pãg¡n¡l

Pesca desportiva
œmmg5".m.r� a. ..

Um espadarte foi pescado na nossa costa

pelo .Pioneiro>
. Festejos em Santa Cata! ina

em banra de Nossa Sr." das DoresO «Pioneiro:.. aq'lIele Inter{'I{Man­
te barco de recreio pertencente a

um, clube de Sesimbra, que ê MtI­

b8idiado pelo S.N.I. e qtie há dias,
quando da vi!!ha a e"ta cidade do
81'. SecretArio Nacional de Infor­
mação acompanhou o plts8eio tu·
ríAtteo do eopejo do attlm, acabou
de pe8car um etlpadarte na c08ta

de.Tavira.
E com prazer que_ regi8tPmo8 o

tacto poi8 tildo 8e conjuga p�ra
. , demon8trar que e8ta região 80ta­
ventlna do Algarve reune por ex­
celência 08 mais extraordinArio8
atractivos para os turl8ta8 naclo­
nai8 e estrangeiros
O belo exemplar do espadarte

tem sido muito apreciado.

N (\;, ,j'I-IS 16. 17. 18 t' 19 de
A�,,<¡to real12Aul-se em Santa
Catarin I da Fonte do Bisp',o;
Il!'! 1rl1dirinnais fp"tas fn hon ....

ra de N eSSa

_

Senhora das¡
Dores.
Na tarde dc? 19 haverá. pro­

cissão, Cum sermão a.o reco­

lher e queima de fogo de arti ....
fício. A' D oite. arraial c' con­

cuto musical com exibição do,
Rancho Folcldrico da Casa do.
Povo de Santo Estêvão e quei .. _

ma de £0808 dé a:¡;tificio.

A Rainha d08 Jogos Florai8 e 8ua8 Dama8 de Honor

e Dr. Jorge da Cunha Pimen­
tel, Delegado do Instituto Na­
cional 2e Trabalho, do distri­
to de Faro.
Aberta a ses,ião pelo nOSSQ

Director, que felicitou a Casa
do Povo de Luz pela simpáti­
ca festa, foi dado li uso da p ¡­

lavra ao Sf. Dr. Carlos Picoi-
COQUnua na �.a pAgina
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Car-navat .ern férias
Continuação da 1.8 Pàgína

perdendo-se a ele e a Marga­
rida. passou de moda. Hoje
já não há necessidade de hipo­
tecas. desde' que se inventou a

palavra prestação, Com ela tu­
do se facilitou. desde o auto­

móvel à televisão •••
Pois el-reí fez-se à pru ia,

com rodaa sua comitiva.,sim­
p lesmenre o corso veio desofi­
cializadQ. fora de tempo e, por­
tanto, despido de dominós, ar­
lequins�«Stuart» «An ton ietas»,
a férias autênticas, Sem qual­
quer momice ou ponta de in­
triga.

'

Nem arlequins. ou Brighel­
la; de Berganoj nem Cansan­
dras, Rugantinos ou Polichi­
neles •.•
Todo o seo corso adquiriu o,

desenhado da estatuária g cega,
sem olhos (para a maldade ... )
desde o semi-Ferinée, que se

«julga» feliz nesse Areópago,
ao Discóbolo, que preferíu o

isco ao disco; desde a Venus
de Milo (que veio de Milão)
à Lady Godiva. cavalgando
n as ondas do mar •••

'EI-rei Carnaval ao éhegar
para férias buscou' um exílio
(como vai sendo destino das
realezas) nos confins da pra ia,
{ugin40 às curioaidades, até
porque dados os tempos que
correm e os figurinos em mo­

da, já não se conhece pai por
filho, e (com a falta de empre­
gos que existe) nada mais in­
trincado que um desses estra­
nhos' se misturar e fazer-se
admitir na colectânea, aumen­
tando a colecção momesca. '
Montou barraca-q u a r t el

(uma grande barraca para al­
bergar aquela gente toda) e

proibiu terminantemente o

convivio com o extenúe, esta­
belecendo-se. assim, uma espé­
cie de Bédin oriental e ociden­
tal. entre as duas populações
veraneantes.
Na pra ia, onde a chegada de

eI-rei rumorejou logo, entre

flausina s, existencialista s, bau­
baus e pirogas. a decepção foi
tremenda. pois nunca se vira
o Carnaval tão atilado como

neste verão. Dir-se-ia um fu­
neral o acampamento, em con­

traste com a praia cheia de cor,
de vida, de elegância e de mar,
mar alto a que a gente moça.
se entregara, para fugir às bo­
cas do mundo· •.
Com o seu binóculo de gran­

de alcance. o rei Morno Ipas­
mou ao olhar o panorama. Lá,
como cá, a decepção .•• Revol­
tou-se contra ter sido possivel
deturpar o clacissismo das SUilS

figuras de Comédia dell Arte
'por outras tintas, por trajos
tâo leves. tão leves, tão pobres
de ... concepção, que dir-se- ia
1'IervÍIem de cenário ao seu co­

legà"Baldrúquio das Arábias,
em «O rei vai em camisa •.• »
na versão da lenda.
Nem o casa co e calção cin­

gidos e o feltro negro :de Ar­
lequim, COlU a espada de pau

.

à cinta; nem a camisa larga.
calça e manto brancos de Bri­
ghella. orlados de cores visto­
sas e chapéu de dois bicos;
nem o fraque vermelho muito

o progressotur�­
tiee de Tavi�a
Continuação da 1 a Página

turistas, à míngua de instala­
çõ-s hoteleiras. se escoem dià­
riamente para outras para­
gens.
Como num rápido acenar

de cabeça viu-se imediatamen­
te rodeado de amigos -prontos
a colaborarem na sua bela ini­
ciativa, e pode dizer-se que em

meia dúzia de horas já conta­

va com algumas centenas de
contos para a realização do seu

plano.
t de registar o acendrado

,bairrismo do ilustre presiden­
te da Câmara e a muita admi­
ração e estima que por ele nu­

trem os seus conterrâneos e os

amigos de Tavira.
Interessante movimento de

apoio este que está a esboçar­
-se em prol da nobre e vetusta
cidade de D. Paio.
Hotel ou pensão residencial,

o que é preciso é que surja
com a possível rapidez para
não nos vermos ultrapassados
pelos vizinhos, apesar das ex­

celentes condições turísticas
de que dispomos.
A ponte para: a pra ia, a ur­

banização da ilha. a constru­

ção de um cinema e de um

novo balneário de ásuas ter­
mais, etc. etc., são projectos
que andam na mente de .todos
os tavirenses e estamos con­

vencidos de que em breve te­

rão a sua oportunidade.
E o entusiasmo não pára,

pois hoje temos o prazer de
dar à estampa mais uma lista
A obra. segundo nos infor­

mam, . importará nalguns mi­
lhares de contes, e. por isso. a
sua realização depende do es­

forço e generosidade dos seus

habitantes.

curro. a calça branca com lis­
tas horisontais, sapatos de fi.
vela e chapéu alto, de Rugan­
tino. a recordar es tempus do

·

Directório; nem a jaqueta, cal­
_
ções e .meias vermelhas, barre-

·

te e capóre negro do adunco
·

Pantalíão, de barbicha agu­
çada..
Irreconheciveis o milandês

Escarpino; o piemontês Gian-
·

dula e o veneziano Zucometo.
Nada Iícou do seu carnaval , .•

Como é diferente o carnaval
das praias, pensou eI-rei num
suspiro.
Voltou a olhar. mais aten­

ciosamente. e víu: várias bar­
bas mal semeadas, mas sem

aguçamento, em estilo «passa
piolho»; vários barretes, mas

em chapéus de palh� gritantes
ao sol, como um malmequer
a abrie-se em êxtase, enfiados
por toda essa gente que busca­
va o «gentílico», apenas, para
o corpo, tal como se busca um

estambre de boas anilinas para
um fato cerimonioso.
Loiras e morenas, todas se

tornavam latinas
\

iodando a

pele naquele tom de Othelo,
despidas pelos figurinos mais
chies que Paris decretara.
Do Carnaval antigo, apenas

o riso, a alegria, os movimen­
tos livres perduravam. Nem a

I mascarinha intrigante, nem o

mistério a servir os temas de
Bergano,GoldjniouMarivaux.
Das Comédias dell Arte al e­
nas as cabriolas com que aque­
la gente se sentia feliz frente
a um cenário de mil barracas
e mar imenso.
O Baubau substituíu o Pan':'

talião, como nova criação; a

Flausina, magra, o lhe irenta,
de lenço na cabeça, tomaram
o lugar das bruxas de lenda,' Tr-anapor-te • • 175.000$
cavalgando nos paus de vassou- Marcelino A. Galhardo. 5.000$

ra; as Pirogas tomaram os fi- Jaime Pires C08ta. .• 5.000$
ñ' d 'lh

. J Eng. Fausto C08ta. 5.000$
gu rrnos e COSCOVI erras e os w.� Silvério PUar 5.000$

e�istencialistas, essesv • , Pla-A�LaureI_ltino Bapti8ta:. 5.000$
graram os Henrique IV mas An!óOlu Tr,indade.. 5.000$
muito mal misturando-os com

Abtlio da Encarnação 5.000$

d
'

d d'
Dr. Eduardo Manstnho 5.000$

um tu o na a e romeno. uns, Alfredo A. Cordeiro. 5.000$
de objectos, outros. Eng. Rui Ferreira.. 5.000$
Vendo a concorrência des- Bernardino M. Mateu8. 5.000$

leal. eI-rei entrou a andar tris- Dr. A. J. Mimoso Faísca. 5.000$

A dvi h d d
D. Joana M. de Campos . 5.000$

te. o a VIn ar-se estrona o Car-los Querrei.xo. .. 5.000$
com toda a sua corte. resolveu Dr. Rui A. Faria Pereira " 5.000$
bater em retirada, desiludido. Dr. António Portela. . • 5.000$

Passou uns dias em Ven za e
Prancísco Pereira. .

_.
• 5.000$

'1
e, Eng. 08valdo Bagarrao. b.OOO$

eXI ou-se desgostoso. ele que CU3tódio Piretl Soare8. • 5,000$
fora o maio folião de todos os Vitorino Castanho Soare8'. 5.000$
tempos. Dr. João Peça Pereirl.' • 5.UOO$

O Carnaval estava deposto. Valentim Lopes . • . • 5.000$

A democracia, aliada a Demo... Eng. Júdice da Costa . . 5.000$
Fau8tlno Gonçalve8 • . . 5.000$

destronara-o. A praia inven- Ten. José Augusto Correia 5.000$
tara o Carnaval da Saude I o Jülio Almeida Pire8. 5.000$

Carnaval do Iodo II O Carna- J08é Lui8 da C08ta • 5.000$

val VI'tamI'na 111_ Um
.Jo..quim Dia8. • . • • 5.000$

outro Franci8co Dta8 . • 5.000$
carnaval a 90 dias... Carl08 Bandeira. .. 5.000$

Viva o novo Rei I Dr. Franci8co Camp08 . 5.000$
A tran8portar. 330.000$

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

I
sextas-feiras pelas Il horas

Centro de Instrução de Sargentos. Milicianos de Infantaria

(VIT4l
Faz-se público que no dia 23 de Agosto, pelas 15 ho­

ras., no quartel da Graça, se _proc-ederá à venda em hasta
I?ública do segui�te material de guerra (Material Auto) jul­
gado incapaz para o serviço:

Auto porta-canhão anti-carro «Austin» 4x4 m/943
n.9S MG 17-32 e 17-30 2

Auto TG 0,4 Ton. 5 «Austin 4x2 mA/43 n.O MG48-73' 1

Auto TP 3 Subeau Talbot 4x2 F /57 n.O 15-27

Quartel em Tavira, 31 de Julho de 1962.

O Chefe da Contabilidade.
Arnaldo de Sousa Neto

Ten. do Q.S.G.E.

Pomares
Arrendam-se. de citrinos,

na Fazenda Nova e de S. Do­
mingos, no sítio da Asseca.
Tratar com António Mar-.

ques Trindade.

Alugam-se
Dois armazém e uma gara­

gem, em Tavira.
:'''c Tratar com N. S. Mendes,
Av. Iníante D. Henrique, 6-
Mon te Gordo.

Jogos florais da (asa do Povo da Luz de Tavira
Continuação da 4.8 Página

Balhamos o corridinho
No mastro de S. João,
A ti muito chegadinho
Quando tinha ocastão •••
Logo a segutr, outro par
Te pÔ8 a mão na cintura,
Se 01ha88e8 vías-me andar
Eu doido á tua procura.

Acaba-me eate tormento,
Qne o ciúme é como o fel
E diz-me sem fingimento,
Se te agradas do

MANEL
Poet-escrtptum : Ó meu bérn,
Se me díeseree que aim
Poderei ver-te também
Tu louca em busca ae mim.

MANEL:

Tardaste tanto
Em dizer que me quertas I
Nunca quebres este encanto.
A maior das alegrias I

«ÉO carro adiante d08 bois»
cotsa que não se atura ...

Agora stm, nôs 08 dots
Andamo8 nesta loucura.

Se, cruzando o nU8SO olhar,
Ftcarmos embasbacadoe,
Jà nlnguêm tem que eetranhar
Porque 80m08 namorados •••
Quem o dà a conhecer
(Sabes que o munda é ruim)
l!: o homem à mulher,

.

PDi8 o amor é a8sim.

Quando formos ao altar,
Eu que por ti fut escolhida
Nunca terei que córar
Em dlas �à minha vida.
E jà velhínhos, então.
Recordemos com ternura
E88a tua confissão:
«Eu doido á tua procura»

É esta a minha resposta
Que a teu contente aqui fica
Pots sabes que tambem gosta
Muito de ti, a

ANICA
Post-eàer+ptum : Ó ManeI
Não repettràs, enfim,
Desde que sejas fiel:
«Tu louca em bU8ca de mim ....

Amor á antiga (Lidia Serras Pereira)
3.° PRÉMIO

Que negra, amor, e a vida,
Como é trtste a soltdão,
Desde que te dei guarida
Deutro do meu coração.
Imensa angústta sem fim,
Enainou-me que é asetm
Tua própria desventura ...
- Meu desttno igual ao teu,
Sem Norte e Sul, tu e eu

Andamo8 nesta loucura.

Este g08tO de teamar,
Não tem prémio, bem o Hei;
- Beijou-me a luz do luar,
Betjos na lua não dei.

Beijou-te asaím, algum dia
Meu olhar donde pendía
O pranto de amor sem fim;
Nem pÔ8 luz n08 meU8 e8colh08
O de8prezo d08 teus olh08,
Poi8 o amor é aB8im.

Se a 'Voz de Deu8 a ninguém
Revelar o meu de8tino,
Talvez o conte, meu bem,
A plangente voz dum 8ino.

.

Tu e eu, amor, sabem08
Que é fel a dor qlJe bebemos
Ne8te cãlix de amargura •..
- Pi8ando o me8mo caminho,
Tu, é8 alma em desalinho,
Eu, doido, á tua p.rocura •.•

No e8curo mai8 profundo
Da 80mbra do teu olhar,
Um rouxinol moribundo
Há8-de um dia ouvir cantar!
PIa sua voz de queixume,
Onde não grita o ciume
Hà8-de ver amor enfim,

A minha alma, em todo a parte,
Tão louca por encontrar-te ...
Tu, louca, em busca de mim

Niitil ('driana Báptista)

Quadra Popular
1.° PRÉMIQ_

Escreves; mandas-me um beijo
Para quê não me dirá8?

'

Só p'ra avivar ó desejo
Dos beijos que me não dá8.

Marli (Maria de Brito Xavier)
2.° P.KÉMIO

Es humilde? Deixa lá t
Nessa humitdade, há nobreza :
Ao pé de Deus sempre e8tá
A luz pequenina acesa.

Vimo (Maria de Brito Xavíer)
3.° PRÉMIO

Dizes que não hã feitiço,
Que podes mesmo jurar.•.
Ma8, se não há, o que é iS80
Que fazes com teu olhar ê]

Trovador (Jerónimo de Almeida Bastos)

Festas da Misericórdia
Continuação da 1.·. pàgina
De tarde - Torneio de tiro

aos pratos para disputa de va­

liosas taças e recepcção aos

ranchos folclóricos Sete Saias
- adulto e infan·til- <tue per­
correrão as princ(pais ruas da
cidade. .

De noite - Abertura· do re­

cinto das Festas 'no Jdldim
Público e concerto pela Ban­
dà de Tavira.
Ás 23 horas - Exibição da

1.& parte dos ranchos folelôri­
ricos.

. Abrilhantará o dancins a

Orquestra Balsínea.
Grande sessão de fosos do

ar. da afamada p irotecnía mi­
nhota Ant6nio J. Fern.andes
8iJ Filhos.

Festas da Misericórdia
A Comissão Organizadora

torna público 'lue a marcação
de mesas para al Festas da
Miset:icórdia. far-se-á a partir
do dir 12 de Agosto Aa dele­
sação da Companhia de Sesu'­
ros Bonança. na Rua Alexan­
dre Herculano. 5.

Venda de Cortiça
A Companhia d08 CaminholJ de

Ferro Portugue8e8 aceita prop08-
ta8 até á8 16 hora8 do dia 29 de
Ago8to de 196!!, para a venda da
cortiça extraida dos 8eU8 80brei­
r08, no corrente ano, a- qual Stl en­
contra depositada na8 seguintes,
estaçõe8 num total de cerca dii
3200 arr�bas.
Torre da8 Vargen8.
Chança. . . . .

A88umar. . • .

1200 arrobás
800 •

1200 •

A8 condiçõe8 de venda encon­
tram-8e patentet< naquelas e8ta­
ções e na Divisão da Via e Obras
- Exploração Agricola - em San.
ta Apolónia - Lisboa, onde serà
pre8tada quaiquer informação.

LOPES

I

CUNHA & DIAS, LDA.

ALFAIATE

Diplomad,? pela Academia de Corte Maáuidal. de Lisboa,
com estáglO em Paris. Casacos prontos a vestir feitos por
medida, 400$00. Calças de Terylene a 200$00. Grande -

sortido de fazendas nacionais e estranáeiras.
Praça da República. 13.14, 15 - Tavira

MOTAlll- Ciclomotores
fabricados em Portugal

Mode�o's desde 4.900$00
Trocas-Vendas a Prestações

TAVIRA

Propriedade
, Arrenda-se, no sítio da Go­
meira. freguesia da Con�eição.
que consta de terras de se­

mear, sequeiro e regadio, com

diverso ary-oredo. casas de ha­
bitação e mais dependências.
Nesta Redacção se informa.

rlrrendam�se
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio, com bastante
água, DO sítio do Pinheiro.
Luz de Tavira. e uma courela
de terra de sequeiro. no sítio
do Àrroio. denominada «On­
das»).
Tratar com Maria Virgíni'l

Mendonça - Luz de Tavira.



POVO ALGARVIO a

CO,nfraternização no trabalho
:;¡¡¡¡iii

�Coatlauaçlo da 1.· pãgina
,

e bela realidade social.
Satisfação acrescida ainda­

a�entuou '_ pelo reconheci­
mento, que de tudo se extrai,
da sua' razão determ.inante e

em que pre.lominam a aceita­

ção cristã dos direitos e deve­
res recíprocos a consagração
das reaUdades naturais do ho­
mem e a sua liberdade.
Tudo isto constituí, na ver­

dade. um perfeito índice da
nova época de. jus.tiç� em que
vivemos, custe embora aos que
preferiam os conceitos do tra­

bs lho-mercedceie ou do tra­

balho-escravo, sa�rificando .na

livre concorrência ou .na om­

nipotência do colectivo a sua

liberdade e a sua propriedade.
Acrescente-se ainda a cir­

cunstância de tudo ter sido
consegutdo na ordem e na paz,
em perfeito e autênticoambien­
tede concórdia e enrendrmen­
to. exemplo que seria de desejar
se estendesse aos sectores con­

turbados, embora mais respon­
sáveis. do pensamento-e du en­

sino.
Quis 'ainda o Prof. Gonçal­

ves de Proença, na mesma

Qcasião, prestar homenagem
aos organismos, Grémios e

Sindicatos, pela acção no'tável
que têm vindo a desenvolver
em prol da paz e da justiça.
Foram jusias as palavras do
Ministro; justas e oportunas.

E na verdade índíspeneãvel
que o Governo aearinbe e es­

timule todos quantos na in­
grata e difícil missão de de ri­
gentes corporarivos procuram
servir melhor .possivel apesar
das constantes contrariedades
a que estão sujeitos em' virtu­
de das múltiplas concepções
dos ,que' se colocam no plano
da critica.
4- acção persistente e meti­

culosa dos organismos corpo­
rativos aliada à compret:nsão
das entidades patronais e tra­

balhadoras, tem criado no n�s­
so País aquele ambiente de sã
colaboração que se impõe nu­

ma sociedad,e preocupada na

sua valorização social e econ6-
mica.

'

N a referida confraternização
de trabalhadores, o sr. Minis­
tro das Corporações e Previ­
dência Social aproveitou ain­
da a oportunidade para, em

nome do Governo, conceder
aos dois empregados mais an­

tigos da empresa em causa, a

Vende·se OU Trespassa-se
A casa Havaneza na Luz de

Tavira,' artigos' de mercearia,
casa de pasto e residência.
Optimo local para comércio.
Também se vendem 2 cou­

relas de regadio em Amaro,
Gonçalxes.
Dão-se informaçõe6 na m�s­

ma residência.

,FEIRA E FESTA'
" na Conceição de Tavira

ESTÁ hoje em festa a Con­
cerção de Taviaa, graças à

iniciativa da sua Junta de
Freguesia e à valiosa colabo­
ração que lhe prestou a sua

Casa do Povo.
A Conceição de Tavira que

dentro em breve irá assistir ao
restauro da sua igreja, estará
no próximo dia 15 engalanada
para re .eber quantos a visita­
rem.

:e já na próxima quarra-feí­
ra, que se realiza na Concei­
ção de Tavira, a sua já tra­

dicional e Important e feira
anual, que costuma arrastar

aquela freguesia elevado nú-
mero de forasteiros. .

Na tarde, organizado pela
Casa do Povo haverá provas

desportivas e à noite, no exce­

lente parque daquele organis­
mo corpórarivo realizar-se-á
um grandioso festival com va­

riedades e baile, abrilhantadu
por um magllífico conjunto.
Tubo nos leva a crer que

será grande a afluência de pú­
blico pois a feira e o festival
costumam anualmente atrair
aquela localidade alguns mi­
lhares de pessoas.

Arrenda-se -

Propriedade bem situada,
com terra de regadio e sequei­
ro, abundância de água, algu­
mas árvores de fruta de mesa,
amendoeiras, al£arrobeiras 'e

oli verras, casa de hdb!itàção e

ramada para gado, no sítio do
Arroio, freguesia da Luz.
Trata João do Nascimento

Brás.

Preprledede
Vende-se a pertencente a

Rita da Conceição Louro e fi­
lhos, no sítio do Bernardinhei­
ro (à Calada) que consta de
reaadio e sequeiro, CoiU diver-
so arvoi'edo. '

Recebem-se propostas, em

carta fechada nesta Redacção,
até ao dia 20 de,Agosto, reser­
vando-se o direito de não adju­
dicar caso as mesmas não in­
teressem.

medalha do Mérito Corpora­
tivo e do Trabalho,criada exac­

tamente. como se diz no rela-
,

tório do seu diploma institui­
dor, para galardoar aqueles
que «dirigindo ou prestando
trabalho, intelectual ou ma­

nual, dão pxcepcionais provas
de compreensão das suas obri­
gações e, por isso, se apresen­
tam como símbolos de honra­
dez na profissão e fautores de
harmonia social.»
E é deste modo que em Por­

tU 'OOal se resolvem os problemas
do mundo do trabalho sem que
se levantem os tão negativos
e desonrosos conflitos so da�s

�ão as -Vllntagens que -vos serão proporcionadas dum
modo incompará-vel pelo

INSTITUT HERNIAIRE _DE LYON (França)
criador do processo registado, sem mola e sem pelota

MYOPLASTIC - KLÉBER
A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 10 países eu·

ropeus, não é uma cinta -vulgar, mas sim um -verdadeiro «músculo de so·

corro:., sem mola e pelota, que reforça a parede abdlJminal e mantém
os orgãos no seu lugar, sem causar qualquer incómodo,

«Como se fos,se com as mãos" '-

A sua acção permanente, discreta e confortá-velllão pode ser exposta
por meio de palavras. Ide pois, fazer um ensaio gratuito

junto do Técnico especializado do

,�

he nIa

Institut Herniaire de Lyon (frança)
em qualquer dasF armácias abaixo indicadas:

TAVIRA _ Farmácia Eduardo Félix Franco - dia 16 de Agosto
FARO - Farmácia Higiene, Rua l-vens, 22 - dia 14 de Agosto
Vila Real de S. António - Farmácio Sfl-va - dia 17 de Agosto

Durante o intervalo das -visitas do Aplicador, as farmácias depositárias
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas.

••••••••••••••••••••••••
• •

f Notícias P'essoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem ancs :

Hoje _ Dr. Artur Arriegas Pa­
checo Cruz e D Flàvia Guimarães
Vieira Pita.
::.. Em 13 - Menina MRria de Fát i­
ma Tatpas Calapez , D. Mal ia Fer­
nanda Araújo Nolasco Chagas e o

81'. j08e Albino.
Em 14 - MIle Maria LaurenUna

Pires, mentnas Maria Leonor do
Nasclme nro Neto, Marla Luíza de

Muga lhães Palma Rodeta e meni­
no Cel80 Eusebío Felício Bento.
Em 15 -- D. Maria d08 Màrtires

Neves e Oil 81'8. JORe M.anuel Ma­
deira Gomes e Carlos Prieto.
Em 16 _ D. Marla da Encarna­

ção Gomes Correia, D. Josélia Ber­
nardo Raimundo Martins da Costa
e 08 are. Américo jacinto Costa,
Paulo joaquim de Oliveira c jOtlé
d08 Santos Amaro.
Em 17 - Menino Renato Dauton

Quare8ma.
Em 18 - MIle Maria de Lourdes

, da Graça Horta, D, Maria Helena
S;lOtOS Domingues, D, Edite Neves
Valente. D. Maria Clara do Nasci­
mento Real Parra 'e'(} menino An­
tónio Manuel Raimundo e Ho ta.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa eucourra-se fa­
zendo ta 8ua. habitual cura dt

águas nas terrnas do LU80, o nq8S0

prezado amigo 8r.�Dr. Joaquim Ri­
ta da Palma.Idtsrtnto advogado¡em
Faro.

'

- Com sua familia encontra.ae
na sua Caaa d08 ArC08, em Monte
Gordo, passando a época balnear
o nOS80 prezado amigo sr, Dr. Ar­
mando Cassíano, distinto profes-
801' do Liceu de Faro e Provedor
da Santa Casa da Mi8ericórdia da­

quela cidade.
- Com sua irmã IH'," D. Aida Fi-

,

lomena da Palma Raposo, encon­
tr-a-se paseando as suas férias nes­

ta -cidade, o nosso velho amigo sr,

Eng," Geógrafo Atrea Natal Palma

Raposo, residente na capltal,
- Com aua e8posa eucontra-se

passando as féniaa em casa de seus

pais, na Luz de Tavira', o, nOs80
conterrâneo ar, jorge de Mendon­

ça Arrate, funcionàrio do Banco
Nacional Ultramarino e director
da Casa do Algarve em Lisboa.
- Com sua esposa e fílhinha en­

contra·He nesta cidade, n(l gozo
dati SUU8 habituai8 féria8 o n08SO

prez:=tdo a8sinante Sl'. Belmiro

Gonçalve8 Mourato Morque". fun­
cionàrio da Delegação de Saúde
na Covilhã.

- No gozo de licença e8teve ne8-

ta cidade o Ilr. Victo� Manuel Mar·
tins Baioa, aspirante de Finança8,
em Portimão. "

_Deu·nos o prazer da sua visi­
ta o sr. Alcide8 Ferreira, sócio da

Fotogravura Mirandela & Irmã08,
fornecedora das zincogravura8
para o n0880 jornal, que aqui veio
com 8ua espo8a e filhinh08 pas8ar
uns dia8 de féria8.
- No gozo de férias encon1ra-8e

nellta cidade . ..., nosso conterrâneo
8r. José júlio Galhardo Palmeira,
te80ureiro de Fillanças, ao serviço
em Litlboa

_ Com 8ua familia encontra·8e

em Tavira, o n0880 prezado amigo
8r. Capitão Joaquim María Galhar­

, de. residente em Li8boa
- No gozo de féria8.encontra-se

ne8ta cidade com 8ua esp08a e fi·
Ihinho8, o 81'. C8pitào Valentim
Tavares Galhardo, pre8entemente
ao serviço em Angola.

- Com sua e8p08a retirou de8ta
cidade, o 81' Major Armando Ro­

drigue,S Garcia de Brito, que foi
prestar 8erviço em Éora" '

Despedida
Quintino Martins e sua es­

posa Angela Maria Lopes Fe­
licio Martins. na impossibili­
dade de poderem fazê-lo pes­
soalmente, vêm por este meio
apresentar cumprimentos de
despedida a todas as pessoas
amigas, a8Tade.:endo todas as

atenções que lhes dispensaram
e oferecendo-lhes os seuli prés­
timos na capital, na Rua Dr.
Oliveira Salazat, n.O 39-1.° Dt.o
- Cova da Piedade, onde fi­
xaram a sua residência.

O problema dos frutos secos

Continuação da La página

e secretário da Corporação da
Lavoura, srs. Eng.os Carlos de
Almeida e Barbedo Marques
e ainda a acertada interven-­
ção da Federação dos Grémios
da Lavoura do Algarve, que
logo em 1959, pediu a anula­
ção da desastrosa portaria
16.34-4-, mostrando superior­
mente que ela só era provei-

, tosa para uma das actividades
e perniciosa para as outras,
mas espedalmente para a ,la-

,

voura.

Também está de parabéns a

Casa do Algarve em Lisboa,
que sabemos tar sido a men­

sageira da petição de 1959, de­
pois do estudo feito pelo seu

Conselho Regional.
,

Está ainda por conseguir a

outra espiração da Grande
Comissão, recentemente apre­
sentada ao referido Conselho
Regional como necessária me­

dida de emergência - que o

comércio dos frutos secos, em

vez de fazer-se entre o produ­
tor e o comerciante, seja m is­
são dos Grémios, conforme foi
previsto na legislação de 1937,
que 'os criou, de qualquer Co­
missão devidamente financia­
da para o efeito, isto é Irrsti­
ruir-se uma organização íden­
tica às que funcionam para
outros produtos agrícolas­
cereais, vinho, lãs, e azeite, e

que desde já os Iavradores
mais necessitados possam re­

correr a um fundo, -que lhes
proporcionasse um abono ga­
rantido pela sua produção, o
que se nos- afigura poder-se
obter por intermédio da Jun­
ta Nacional dos Vinhos.
A grande . Comissão dos Ía­

vradores peticionãxios incum­
be-nos de transmitirmos o

seu reconhecimento a quantos
têm contríbuido para a satis­
fação dos seus anseios.

Arrendam-se
, Uma propriedade, no @ítio
do Fojo, com terra de semear,
com os quatro ramos e casas

de habitação, uma hort-lt, n(l

sitio da A sseca, com abun­
dância de água e div:ersas ár­
vores de fruto. uma courela
no mesmo sitio, Com terra de
semear. '

Trata na Rua' da Silva, 6,
em Tavira.

'

Arrendam-se
Cinco propriedades de se­

que;ro, sitas em EsíÍraman­
tens - Santo Estêvão.
Tratar COIll D. Maria da

Purificação Mendonça Paler­
mo, Fazenda NOlra, Estira­
mantens.

-

Vende-se
Um rebanho de )�elhas de

60 cabeças'.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Lou'renço, Vila No-,
va de Cacela.

Casa
Vende-se, no Campo dos

Mártires da República, 15 em

Tavira. com um quintal com
cerca de 6uo m2.
Informa-se nesta Redacção.

Vende-se
Uma forgoneta \ltilitáritl,

marca Peugeot 203, da sé­
rie 17.
Nesta Redaccâo se informa.

Arrenda-se
Uma fazentla com diverso

arvoredo, casas de moradia"
ramada e palheiro, no sítio
da breja - Santo Estêvão.
Tratsr com Francisco Gago

Leal. '

Propriedade
Vende-se, no sítio do Alvis­

quer, r::onceição de Tavira,
com gran<{e rendimento de se­

queiro e regadio, engenho de
ferro, .!tlsas de habitação e to­

das as dependências agrícolas.
Nesta Redacção se, informa •.

Grémio da Lavoura de Taylra
Trigo -Samente: Prevenimo8", 08

tnteressadoe de
que decorre, ate 15 do coi-rente, o .

período norp:tal para formularem
a8 8ua8 requíeíções. _ "

Vendas'de uvas Eeclareccmos 08
, viticultores de

para mosto: que têm aído 8U-

periormente tndetertdos requeri­
mentos com o fundamento de que
08 Iuter-esaados têm poeaibrltdade

, de vinificar as suas uvas na Ade,
ga Cooperativa da sua zona por
esta dispor- de capacídude para

. admtssão de maís eócíos.
Podemos tambêm esctarecer que

pela entidade competente- a Jun­
ta Nacional do Vinho _ vai tier

.

exer-cida rlgor08a ñscaltzação Dara
integral cumprimento da Leí,

F\rrenda-se
Poma r de citrinos (Torre da

Asseca). Propostas em carta

fechada até dia 19, às 5 horas
da tarde, no Café Amérir.a, e

ainda az"¡tonas de conserva,

preço a combinar. Reserva-se
o direito de não entregar se

não c Jn vier.
Tratar com Manuel dos San­

tos PIado.

Bonificação Inforrna- n08 a Direc-
ção Geral de Com­

de ga�óleo busttveíe de ,que é
prefer-ível ficarem 08 talões d08
Iívretes de bonificação na p088e
dos 8eU8 proprfetàrtos. Apenas é
obrigntório o seu envio àquela
Direcção Geral quando da inutill­
zação ou paralização das unidades
a que respeitam,

, Quando da compra de tractores
ou motores usadoe, o comprador
deve providenciar para receber
do anterior proprietàrio o livrete

• de consumo de gasóleo bonificado,
, pois não poderá ser- emitido novo

livrete durante o ano.

,Tavira, 6 de Agosto de 1962

A Direcção

Pr-oprtedade
Vende-se no sítio do Calvá­

rio, junto da estrada nacional.
com diverso arvoredo, casa de
caseiro, ramada, palheiro e ou­

tras dependências.
Tratar na Redacção deste

jornal.

Arre'nda-se
Um 1 horra, no sítio da Ma­

ragota, denominada «Aleias»,
com terra de semear, alfarro­
beiras, oliveiras, amendoeiras'
e um pequeno pomar de laran­
jeiras Com abundâncla de
água tirada a motor e casas

de habitação.
Tratar com Joaquim Ànt6�

nio Gaspar, Sítio das Pereiri­
nhas - Moncarapàcho.

Vendem-se
Doís armaz�ns _na Rue Ro­

que Férifl, n.O 48, 50 e S2� uma

casa de residência na Rua Jo­
sé Joaquim Jara. n.o 49 e um

prédio na Rua António Vie­
gas, n.o 2.
Quem prE-tender dirija-se a

Francisco'Martins Eutrudo­
Tavira.

Alfinete de peito
D� senhora, com pedras pre­

ciosás, em forma de flor, per­
deu-s� em Tavira ou Vila
Real de Santo Ant6nio.
Dão-se alvissaras a quem o

entregar nes.!a Rédacçã o.

Em faro
Aluga-se quarto mobilado,

com ou sem pensão, a Senho­
ra Professora, casalou estu­
dantes do sexo feminino. Casa
de respeitabilidade e trata­
mento caseiro.
Tratar na Rua Aboim As­

censão, 47 e 82, telefone 739-
Faro.

Perdeu-se
No passado domingo. dia 5

do corrente, uma pulseira de
uuro de criança, com uma me­

dalha, no trajecto entre a ,Rua
Poeta Emiliano da Costa e o

Jardim Público.
Agradece-se a quem a en­

tregar nesta Redacção.

Miguel de Campos Ma�

Calhau
Vende-se, de hoe qua 1 idade,

para construção de estrada.
Informa telefene, 42 - Luz

de Tavira.

MÉDICO

Consultas no Monte·Pio
Artístico Tavirense

das 14 às 16 horas
, (excepto 80S sábados)
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Conversas que se escutam! Quiz o acaso que numa destas tar-
des calmas de Lisboa, sentados ali

a dois passos do Marquês, nesse Avenida' da Liberdade que o

bom senso e dinamismo do actual Presidente
da Câmara, restituiu à sua antj�a fisionomia,
se sentassem num banco próximo de nós, três
simpáticas rapari�as - retratos vivos da actual
Át"ração - e cartazes berrantes desta Capital do
Império, agora repleta de turistas estrangeiros.
A nossa atel\ção f()i despertada, - como não.
podia deixar de ser - pela desenvoltura e des­
contracção do seu porte airoso, pela levesa e

cexi�ufdade;¡, �os seus fatos primaveris. pelo
exotismo dos seus penteados a lembrar alcofas
de cmorraça» (uma tradição que nos vinha de

Santa Luz;a e que o Tempo e o Progresso vão fazendo esque­
cer). e o vocabulário ultra-moderno de que fuem �ala ao¡ me­

ninas bem ••• e não bem desta Lisboa I Falavam alto I Dir-se-ía
que gostavam de auditório.
Cada uma crepresentava» pa­
ra a amiga ••• e as três para
este ignorado provinciano, co­
mo se n6s fossemos toda essa

pl�téia para quem a geração
moderna da hora presente, vi­
ve em permanente récita de
gala.
Adivinhàndo que tínhamos

ali à nossa beira mais uns Re­
talhos desta Lísbca, dispose­
mo-nos a assistir ao «espéctá­
culo», escutando, com discreta
atenção, o diálogo daquelas
três beldades, mesmo sem a

ideia das palmas no final de
cada acto.

E que deduzimos, afinal da­
quilo que escutamos P. Que as

raparigas actuais adoram a I

leitura. Elas lêm de tudo: re­
vistas, livros que deviam e

principalmente livros que não
deviam, histórias em quadra­
dinhos ou histórias em péssi­
mas foto�rafias (a�ora em vo­

,a) e ••• C!lItas de camaradas,
namorados. Muitas cartas de
muitos namorados.
Elas dizem adorar, viajar,

viajar de avião (talvez influ­
ência do moderno cCaravelle»
a jacto, da T. A. P. que evolu­
cionava por cima de nós em

curvas graciosas) ••• como gra­
ciosas eram as curvas que exi­
biam as três artistas do espec­
táculo a que involuntáriamen­
te assistiamos. E tinham mon­
tes de ideias para 08 seus pro­
jectos, para as suas viagens,
onde já adivinhavam mil ma­
neir.s de se divertir, ir a Tea-

.

tras, a Cbqites», visitar pr.ias
chics, fazer compras e, sobre­
tudo, devastar· coraçõesl
- Ainda soam aos nossos

ouvidos alj aclamações de uma
delas que não tivera sorte no

seu concurso dé hospedeiras
do ar.« Que querem filhas I
Não consegui uma cunha de
peso. E havia lá pilotos giris­
simas. E. 01hem que eu era das
moças com mais classe que lá
apareceu •••

Outra dizia, Então não é
«ba.til», assim que se volta de
férias, o correio começar a fun­
donar ji A «ma.ltu receber lo­
go telegramas, telefonemas,·
cartões e montes de cartasl?
Enquanto a vizinha. do lado
ar�umentava: cAs cartas de
amor são sempre as mesmas,
desde qúe o mundo é Mundo I
Tan to faz a carta ser escrita
pela parola da minha Geno­

.

veva qu� manda um cbejo só­
douso» de quem te ama e nun­
ca te esquece ••• para o seu

Joaquim que está na tropa, co­
mo de Romeu para]ulieta ou

po_r Maria Luiza para Napo­
leao.
Todas as cartas de amor,

minhas amigas, têm em co­
mum o desejo de expressar
saudade, carinho. vontade de
estar sempre junto. Vocês não
são da minha opinião?
Resposta pronta: cOlha que

não é boa ideia .ndar derra­
mando o coração no papel,
mesmo que seja, - porque é
mais moderno, mais c6modo
e mais rápido - em letras ba­
tidas na Remington ¡lá do es­
critório». E acrescentava: «A
carta é uma espécie d� cClnver­
.a em que. se con ta o que se

. viu, o que aconteceu e o que se

.passa
.

á nossa volta I Uma car-

. lJ -
:¡

",'
.. Jo...

_" _.. ._

festa de Sta. Luzia
Iniciou-se hoje e prossegue
amanhã a tradicional festa

em honra de Santa Luziá, na
laboriosa povoaçio ribeirinha.
Hoje haverá alvorada e à

tarde procissão, que percorre­
rá o itinerário do costume,
sendo 8 compan hada no per­
curso pela Banda de Tavira.
Ao recolher haverá sermão e

será queimada uma linda Cas­

cata de fogo de artifíció. A'
noite, na avenída marginal,
dancing abrilhantado p e 1 o
Conjunto Califórnia e exibi­
ção da cantadeira da Emisso­
ra Naeícnal Ada de Castro.
Amanhã, de tarde, tirada

de £itas em bicicleta e o tradi­
cional cPau de Sebo» e à noi­
te da,ncing pela Orquestra Bal­
sfnea e fados com a colabora­
ção de Fernando Maurício.
Em ambas as' noites serão

queimados fogos de artifício.

Casclro
Precisa-se, para propriedade

de sequeiro.
Tratar na Rua dos Mouros.

n," 2""";" Tavira.

ta interessante tem que ser

mais um documentário do que
um Wme de «Cow-boys». Na­
da, ami�as, de suspiros e quei­
xas, referências ou a tudo que
aconteceu nos diás antigos. Se
o correspondente de v\)cês ti­
ver um geito aBsim de quem
tirou zerO nos eXllmes de re­

dacção. não deixem contudo de
responder-lhe. Quem lhes diz
a vocês que não estará ali um
novo rico, de rendosas quin­
tas e dispondo de 2 ou 3 estu­
pendos c.espadas».
Não há dúvida que o diálo­

go prometia, mas o tempo'
fora passando e o carro da
carreira 31, para a Cidade
Universitária, já vinha apon­
tando. lá ao longe. na formo­
sa e agora rejuvenescida Ave­

nida da Liberdade. Assim não
tivemos outro remédio senão
acabar os nossos apontamen­
tos, deixando a csessão» em

meio. Saimos nas pontas dos
pés, não fossemos interromper
um espectáculo que tinha tam­

bém muito de coreográfico na

explanação plástica das cartis­
taslP t ..
E fomos monolo�ando: cAs

mulheres portuguesas, sã.o, não
há dúvida, possuidoras de
catributos. Ge al ta qualidade
e sempre motivos de admira­
ção e de orgulho, isto en1 tela­
ção à maio�i� das etRfrange!rasque nos Vlslta.n. por ISSO

que para louvar-lhes as quali­
dades e exa]çar-Ihes os méri­
t)8 nunca faltaram, entre nós
principes e artistas, velhos e

jovens, poetas e banqueiros, o

Mundo inteiro, afinaI.»
E nós, nos «Retalhos desta

Lisboa» I não podemos fu�ir à
regra. Elas que nos perdoem
a inconfidência do diálogo que
escutamos jnvoluntáriamen­
te... como igualmente pedi­
mos perdão do «outro» espec­
táculo 'a que também, sem cul­
pa nossa, invcluntáriamente
assistimos III

Sr. Director do «Povo AI­
�arvio».

Com os meus cumprimentos
envio com o pedido de publi­
ceçêo, estas linhos de despedida:

Se já os filJsofos da anti�a
Roma consideravam a «in�ra­
tidão'D como o mais aviltante
dos defeitos e a «amizade» co­

rns uma das maiores virtudes,
cabe-me, a muitos titulos, o

dever de não cair na primeira
nem deixar de enaltecer a se­

�undiJ. Deixsr' de enaltecer es­
ta seria cair naquela para com

o povo que, desde a primeira
bora até ao limite de quatro
enos, tão bem a vincou para
comigo e extensivemente para
com toda a minba familia.

Obri�sções familiares me

compelem a partir, com o co­

ração alanceàdo embora, e­
porque não dizê-lo - deixando
nesta tão bospitaleira cidade
uma parte de quanto consti­
tui a "ida do bomem sobre a

terra, R recordação e a saudade.
Sem querer, por ser injus­

tiça fazer excepção é, todavia,
meu dever, que a ninguém de­
verá parecer descabido, desta­
car, dentre todos, a Ex.ma Di­
recção do Externato de Santa
Maria a quem muito fiquei
devendo, os reverendos Padres
Patricia, Rosa e Araújo que
tanto da sua missão sacerdotal
infundiram no nosso espirita

, cristão e católico, os Ex.mo, srs,
Dr s, JoTge Correia e Gonçalo
Pessanba e famílias, pela sua

amizade e exemplos de traba­
Ibo e bondade, sr, Major Cas­
tro de Sousa e familia, sr, Ca­
pitão Pinto e familia, sr, Dr.
Mansinbo e familia, coleAss
de proiessorsd», D. Lubélia,
D. Maria Emilia Lomba e D.
Cesaltina, exemplos vivos de
trabalbo e dedicação, e os meu..

compadres Gilberto Ferro e

Ex.ma e..posa.
A todos os mencionados, a

todas as alunas do Externato
de Santa Maria e familias e a

toda a população da nobre ci­
dade de Tavira, o meu pedido
sincero de desculpa por al�o
menos edificante (jue tenba
cometido e um abraço de sau­

dosa despedida daquele que a

todos leva no coração e que sa­

berá sempre e em toda a par­
te enaltecer 8S virtudes do seu

povo e as suas belezas naturais.
Ac:ádo da £csla l1amcs

Festas de Nossa Senhora dos Már­
Ures em Castro Marim

Re&lizam-8e n08 pl'ÓxlmOR dia8
li e 15 do corrente, as tradicioDali8
fe8taa em honra de N088a Senhora
Senhora dOB .Mártire8. em Ca8tro
Mariot.

.

No dia U, á8 19 hora8, haverá
proci88ão com a Imagem para a8

ruina8 da i!treja, havendo em 8e­

guida arraial. querme88e e quei-'
ma de fog08 de artificio.
No dia 15 haverá RIvorada, mi8-

.a8 de comunhão e mi88a 801ene,
com 8"rm40. A' tarde, proci8são
com a veneranda imagem de NOII-
8a Senhora d08 Mártires. recolhen­
do li Igreja de S. Seba8tião, haven.
do 8ermão ao recolher, e li noite
concerto pelli Bandt' de Tavira,
bazar e fog08 de artificio .

O produto da fe8ta de8tina-se

In.tegralm,ente á recon8trução da

Igreja.

L�
Muito próximo da Cidade

Universitária, diri�ido por se­

nhon culta e da maior respei­
tabilidade, recebe meninas.
Informa: Campo Grande,

16-2.· - Lisboa, telef. 76�1l.

Salinas

Para conhecimento dos nOk
sos leitores, publicamos as pro­
duçõeo!l mais classificada,.

1." PREMIO; ¡

Jogos .

florais do (aso do Povo do Luz de Tavira
Continuação da 1.· Páltina

to, que numa eloquente oração
disertou sobre os torneios poé­
ticos medíevaís e fez a apelo­
�ia dos poetas algarvios fale­
cidos, sendo no final muito
aplaudido.
Seguidamente, o juri consti­

tuido pelo nosso Director e

pelos srs. Dr. Manuel Vargás
e Dr. Carlos Picoito procedeu
à classificação das produções
tendo delíbera do atribuir dois
primeiros prémios para a poe­
sia obrigada ao mote.
Por delegação dos poetas

primeiros classificados o juri
escolheu para Rainha dos Jo­
gos Florais da Casa do Povo
de Luz de Tavira do ano de
1962, a MIle Marià do Céu da
Luz e Brito e para suas cDa-

.

mas de Honor», MIles Flori­
pes dos Santos e Maria Leo­
nor Costa Gomes, que após a

eolocaçâo das respectivas fai­
xas tomaram assento em lu­
gar ue destaque, a fim de ou­

virem a leitura das produções.
Estes actos foram coroados
pelos aplausos da assistência
que era bastante numerosa e

por vezes ruidosa .••
Na glosa ao mote a classifi­

cação foi a seguinte: 1.- pré­
mios - poeta Vitor Castela e

poetisa D. Leonor Macieira de
Almeida - Casalinho da Boa
Vista - Rio do Mouro; 2.°, D.
Lidia Correia Serras Pereira,
de Algés; 3.0, o poeta clhanen­
se Adriano Baptista e com

menções honrosas, D. Lídia
Serras Pereira, Professor Ma­
nuel Parreira Dias, de Olhão
e António Joaquim das C",n­
deias Nunes, de Portimão.
Na quadra. clsseífícou-se

com o 1.- e 2.0 prémios a sr,"
D. Maria de Btito Xavier, do
Porto; 3.- prémio, st, Jeróni­
mo Almeida Bastos - ]oveira,
Gondomar e com menções
honrosas à sr.- D. Maria de
Brito Xavier. do Porto, a sr"
D. Lidia Serras Pereira. de Al­
gés e 'o sr, José dos Santos
StockIer. 'de Faro.
Finda a leitura, deu-se iní­

cio ao baile, com a valsa dos
poetas, dançada pela' Rainha
e suas «Damas de Honqr»,
que tiveram por seus par��s,
respectivamente, o sr. Dr. Ma­
nuel Varáas, membro do júri
e dois representantes dos poe­
tas classificados.
Como complemento da inte.

ressante festa exibiu-se em pa­
tina�em artística, a jovem e

simpática campeã do Bedfica,
MUe Maria Leonor Costa Go­
mes, que foi muito aplaudída.
Este primeiro torneio poéti­

co promovido pt"la Casa do
Povo de Luz de Tavira, mar­
cou pelo elevado número de
produções recebidas, algumas
delas de certo valor literário e

por isso nos apraz felicitar a

entidade promotora.

}\rr(lnda-scz
Propriedade, no sítio do Pi­

nheiro, £regusia da Luz, deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio, alfarrobeiras,
amendoeiras,- figueiras e oli­
veiras e diverso arvoredo mi­
moso. Tem bons c6modos agrí­
colas e poço com bastante
água e motor.
Trata-se na Rua D. Marce­

lino Franco, 35 - Tavira.

Cantiga do amor Perdido
F08te minha mas, u'm dia,
- Onda a de8fazer-8ê'em espuma­
Afunda8te em �Itanla
Mllllu8õe8, uma a uma ••.
Fechou-se esee.Itvro aberto.·
Onde se lia o incerto
Romance do n0880 amor,
Feito de orgulho e.ter nura .••
- E. por todo esee amargor,
Andam08 nesta LOUCUI'i-t•••

Perdídos, n0880. desttnde, .

- Que corriam, lado a lado,
Como ri08 pequenínos -
Foram pró Mar do Passado •••
(K nunca mais ee encontraram
Pios camínhos que cruzaram ••. )
- Por Iembrançaa e cuidados,
Uma saudade sem lim
08 traz, para sempre, eulaçados,
Pois o amor é aBsim 1

. .

Na noite desta tormenta
,

Nem uma luz aparece .•..
Ó aventura incruenta,
Une-me a Deus numa pr-ece I. .• )
Vejo o aílêncío pasear ,

Na nevoa do meu olhar,
R, num eonvês de navio,
Envôlto pia noite escura,
Comando este de8�ario:
- Eu, doido, à tua procura •••

Uma VOZ mtstertosa,
Vinda do Mar da Esperança,l
Diz-me que a noite brumosa

. Se há-de ra8g-ar em bonança .••
A8 n088a8 vídas perdidas]
Hão-de florir noutras vida8
E, pra de novo ser teu.
(Sei bem que Berli asefm .•• ):
- Ven8, por milagre do Cêu,
Tu, louca, em busca de'mim 1•.•

Zé ,do Mar (Yitor (odeio.)
1.0 PREMIO

Foi numa tàrde, em Setembros
Morria o 801 DO hortsonte •••
Vi-te descer para a fonte,
cDe8calça pela verdura •. _.
Quando paseaste ao meu lado,
Olh08 pregados no chão,
Sorri8te·te ? .• E desde então
AndamoB nesta loucura.

Hã diae em que OB teus olho.
St! preudem tanto n08 meus,
Que ISÓ de vê-les, meu Deus,
Nem lSel o que sínto-em mim.
Doutras vezee, quando pa88a.
Nem me dirige" o olhar ..•.
E eu sofro sem me queixar,
Pois o amor é aBBim.

Para alcançar-te urn rorrleo,
Suporto 8eja o que fÔr.•
Por um minuto de amor,
Quantas hora8 de amargura,
R cada vez que nOd vemos.
O tormento recomeça:
Tu a fugires, tra ve88a,
En doido à tua procura.

Ma8 ouve I Toma caulela,
Que o coração tambem can.a,
FÔ88e8 tu men08 criança,
Não brincaria8 a881m.
Olha que pode al$um dia
Ver·se o de8tlno trocado:
Eu a fugir-te, canB'ldo,
lu louca, em bUBca de mim

Ninguém (leonor Moeieirá de Almeida)
2.° PREMIO

DUAS CARTAS
ANICA:

Não faça. troça,
Não 8e-1 e8crever melhor
A que é a mal8 linda moça
De dez légua8 em redor.
Para II gente. não te ver
Um 8Ó dta que amargura I
Ou eu ou outro qualquer,.
AndamoB nesta loucura.

Quem 8erá o teu eleito
Se al todos nÓ8 fala8 bem?
MaIS e que, dentro do pelto,
Tens um coração tambem.
Se te não digo o que 8into.
Ninguém to dirá por mim,
Pode8 crer que não te tuinto
Porque o amor é aBBim.

Continua na 2.. página

Franca na Conceição
A V I S o

Feira

Cede-se terreno no Altnar­
gem, junto à Estrada Nacio­
nal. com área Bproxi'mada de
1'6 hectares, para construção e

exploração de salinas, median­
te concessão a estabelecer.
Resposta por escrito a Faus­

to Baptista LCosta, Praça Dr•
António Padinha. 2 - Tavira•

Realiza-se no dia 15 de Agosto próximo, dia de Nossa
t

Senhora dos Mártires, a Feira Franca da Freguesia da Con­
ceição de Tavira e por isso se faz convite público a todos
os feirantes.

,

A' noite, haverá festa, baile e variedades em que cola­
boram artistas da Rádio e TeleVisão, vistosas iluminações
eléctricas e 'queima de fogos de artifício.

A Junta de Fregllesla


